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SECRETARÍA DE D E R E C H O S 
H U M A N O S . JUSTICIA. G O B E R N A C I O N 

G O B I E R N O D E L A Y D E S C E N T R A L I Z A C I O N 
REPÚBLICA D E H O N D U R A S 

M E M O R A N D U M 
No. UAI 018-2017 

PARA: 

DE: 

ASUNTO: 

F E C H A : 

Ing. SANDY KARINA PALMA R O D R I G U E Z 
O f i c i a l d e T r a n s p a r e n c i a / G I F 
U n i d a d d e T r a n s p a r e n c i a y A c c e s o a i a Informacióa F u 

A L A N A G U I L A R /^Md^ 
A u d i t o r I n t e r n o J e f e / \ 

RESPUESTA A SU MEMORANDUM No. 056-1 

1 5 d e f e b r e r o d e l 2 0 1 7 

A d j u n t o r e m i t i m o s e l c u a d r o d e s e r v i c i o s p r e s t a d o s d e p a r t e d e l a U n i d a d d e Auditoría 

I n t e r n a a c t u a l i z a d o a l a f e c h a e n físico y d i g i t a l a l c o r r e o s a n d y k a r y n a f g i g m a i L c o m 

s o l i c i t a d o e n s u memorándum N o , 0 5 6 - U T A I P - 2 0 1 7 . 

A t e n t a m e n t e , 

AA/mca 

R e s i d e n c i a l L a H a c i e n d a , c a l l e L a E s t a n c i a , b l o q u e A - l o t e 8 , e d i f i c i o Z y M . Teléfono: 2 2 3 2 - 7 8 0 0 
C o l o n i a L u i s L a u d a , B o u l e v a r d Centroaménca, E d i f i c i o A n e x o I P M Teléfono: 2 2 3 2 - 8 9 0 0 



Servicio 
Prestado 

I ^ l a n O p e r a t i v o 
A n u a l 

Descripción del S<?rvicto 

E l o b j e t i v o p r i n c i p a l d e l P O A - U A I 
e s d e t e r t n m a r l a s a c t i v i d a d e s q u e s e 
realkatán d u t a n t e i a gestión e n 
c o n s i s t e n c i a c o n e l P l a n C j c n e r a E 
U A L 

Aiiditorías: 
b t n a t i c i e r a s y d e 
c u m p t n t n e n t o 
l e g a b Audítofk 
d e G e s t r t m u 
O p e r a c i o n a l y 
i\uditor¿i 
E s p e c i a l 

Financiera y de Cumplimiento 
l.^gal: e x a m e n q u e se r e a l i z a a k 
ejecución p r e s u p u e s t a r i a , e x a m e n 
a l g r a d o eie c u m p l i n m e n t o d e 
l e y e s , r e g l a m e n t o s , c o n t r a t o s y 
o t r a s d i s ] 9 o s i c t o n e s o r e g u l a c i o n e s 
q u e r i g e n l a Administración 
p i i b l i c a . 

L A U N I D A D D E AUDITORÍA I N T E R N A S D H J G D 

Procedimientos Requisitos Formatos 

1 .1 R i ' v fMíin d e l p l a n estratégico d e k lUstttncKui 
Cínno e l p k n [ t t m e r a l st p r i o n / a e n b a s e a l o s 
r i e s g o * ^ d e c a d a d e p a r t a m e n t o . 

1 .2 S e a n a l i z a l a niníriz d e n e s g o , se v e r t t i c a q u e 
l o s o b | c t m > s y l a s a c t i v i d a d e s d e ) 
d e p a r t a m e n t o c o i n c i d a n c o n l o s f > b j e t i v o s \ 
a c t n i d a d c s <le l a mstíturión. 

L ' ^ S i^ lííeutilíran l o s r i e s g o d e c a d a 
d e p a r t a m e n t o , se v a l o r a n m e d i a n t e i '< H f -
Mi s e d e t e r m n i a e l n e s g o d e l d e p a r t u n i e n t < v 
se r a b u k la tníórnutrtóíK s<* a p h r a n k s kneN 
e m i l i d a s p o r k ( " ^ X A D K d p a r a k e k b o r a c u n i 
d e l P ( L y e l P ( ) \e \ u d u o r i a I n t e r n a . 

L 4 S e t i ihíta e l ] > l a n g e n e r a l d e k U n i d a d d e 
\ u d t t o r u l n t c n i a ( U M ) s e d c i e n u m a n l o s 

o b j e t n o s d e l p l a n , l a uormaínadad c o m o h i s 
a n t e c e d e n t e ^ d e k e n t i d a d ; o b j e t i v o s 
cstratégiecís comi:» l o s r e s u l t a d o s p r e v i . s t o s e n 
e l P < L \d 

L 3 S e e k b o r a e l Pnníranía O p e r a t i v o \ n u a l d e 
k U n i d a i l d e bidiíoria I n t e r n a ( 1 \]j en e l 
c u a l se íletmmnan k i s t')b|ctivoH d e l 
p r o g r a m a o p e r a t i v o a n u a l d e k U - M 

L A S e e n t r e g a e l l A i \ - U A l d 3 0 d e j u m o d<: c a d a 
a n o a U r S C M A l L v O X A D I C I 

L .Se r e v i s a e l P k n O p e r a t i v o A n u a l (P() \} 
p a r a d e t c r n i i n a r k s a u t f t t o r i a s p r o g r a m a d a s 
se s e k x c i o n a e ! c e | u i p o d e a u d i t o r e s \e 
e r n i t e k o n i e n d e t r a b a ) o . 

2 . L J j e f e d e k comisión s o k u t a mlormaeión a 
l o s d e p a r t a m e n t o s d e R e c u r s o s 
H u m a n o s i B i e n e s N a c i t m a l e s 

' P a r t i m o s d e l a infottnactón 
i t r ^ n t u c K M i a l e l q u e i n c l i n e l o 
si|;̂ aetiíe: 
LOtgaiu£»i-nma d e k e n t i d a d . 
2 , P l a n O p e r a t i v o A n u a l d e k 

i n s t i l u c i i n t 
3 . 1 t p o d e e n t i d a d 
- L M a t n / . d e Riesg>^s 
5 . P k n C i e n e r a l i : W 
6 . k n e c t x i e n t e s l e g i k s i l c 

c r e a C K u i 
7 . Misión \n I n s t i t u c i o n a l 
8 . I o t a ! l i d último P r e s u p u e s t o 

d e E g r e s o s a p r o b a d o p a r a k 
institución. 

O . C a n t i d a d t o t a l y a c t u a l d e 
r e c u r s o s {mínanos. 

1 0 . O b | e t j v o s ÍXtiTUcgtcos d e 
Cíestií'm e n k e n t i d a d d e l a n o 
e n c u r s o \l a n o q u e se está 
p r o g r a m a n d o 

N / A 

S o l i c i t a r a t o d a d q i e n d e n c t a a l 
n v i m e n t o d e s e r Audtíada, n o s ; 
p r o p o f c u i n e t o d a k j 
documentariém r c t e r e n t e a l área \ 
o t v i b r o q u e e s t a m o s a u d i t a n d o , \ 
S k a i d o s u e n t r e g a e n e l f t e m p o 
e s t a b l e c i d o s e g i m l o d e s c r i b e e l 

; N / A 



Gestión \i Operacionai: 
evaluactóa indepeadtciite, 
sistemáticíi y profestoaal de ks 
actividades rckrn as al proceso de 
gestión del GobKítno ( x>q>orativo. 

Auditoria Especial: se consideran 
ks tnvestjetones específicamente 
a áreas qmt tto implican ejecucaSn 
presu|mesta™ m estados 
financieros, 

Informes de 
ejecución PO A 
Imnestniles 

Dar a conocer del cumplimiento 
del plan anual de k Unkíad. Se 
utiliza el fonnato indicado por 
ON! ADK d {mra k tealtzación de 
los informes Trimestrales, en los 
que se deíalkn ks aetivkiades que 
realizó k U Al, durante el periodo 
de tres meses. 

3. Se clabotn el plan de auditoria, se identifica 
los rubnis y los distribuye a cada auditor, k 
muestra y elabína un cronograma por cada 
actn idad, naasa el manual de 
procedimientos \a k estructura de 
k cédula analítica \o sunurk con las 
pmebiis de cunijiltmiento 

4. Se recibí' k información verifica st c> 
pcrlmcnte y id auditor revisa ks jiruebas 
cum|>linuento. 

5. M auditor una ve/ terminadas las pnicbas de 
campo se romjtara k informncuui 

6. í X auditor entrega los halk/gos encoinrad<is, 
se ekbora el acta de confcienck final para 
ser leída ]>of el Supervisor \l auditado. 

7. Se prorcile a elaborar el mfotme prelnninat 
seguía formato del I Sf ̂ 

B, Revisado el informe por parte del |cfc de k 
r \ se obtiene el visto bueno del supervisor 
del "íSf e imprimimos 3 ongtnales del 
informe final. 

9. i m ve/ unprcsfi el informe finaf se procede 
a circíikiio a k \ A{% 4 S<f y (>na<iict 

Inforinar sobre las auditorias que se 
íncuentran en p oceso, concludas, 
coíuumcadas \ o notificadas por el i hC 

Notificar sobre el cuínpliniient<i de ks 
recomendaciones lórmukdas en los informes 
de audiíorks practicadas tanto ex temas como 
interna. 
Informar sobre k ejecuctón prcsupucstariíi del 
periodo sujeto a reportar, 
infonnar sobre ks metas trunestralmenre 
alcanzadas del Pkn Ivstratégico de k entidad 
para el año. ^ 

Reglamento de k Ley Orgánica 
deÍTSC. 

Recopilar infiirmacuSn ele ks 
activtdatles realizadas en el 
periodo, f>or los auditores 
o|ieran(>s, yiara detenmnar el 
estatus de ks recomendaciones. 
Se solícita a k Sub 4 jcrencia de 
Prcsupuesio toda k 
información rekcuuiada con el 
presupuesto aprobado, vi^yatte 
y ejecutado, pata un análisis de 
k ejecución presupuesniria. 



Si |,>:mniient(> ele 
las 
iTCímiendacionth, 
cauciones y 
1 )cclat*actoíies 
¡umlas 

\seguranHeaif> \ 
\ es (^ra miento 

La utndad de Auditoria Interna dw 
segmtniento a la tmydemetUaCRm 
de t<a:oiuendiU'u>nes. 
Ll seguimiento al cumphimento de 
todo empleado egte este obli|^d<» a 
rendir caucfon así como de los (gu: 
tiene que presemar dcchraeiones 
juradas de activáis y Pasivos >egún 
lo israblcre la lev. 

; Las actividades de a^cgmamiemo 
[ se reUctonan con Us auditf vrras ipv 
; habuualmenfo -̂e realizan 
' 1 .as actividades de ascsotamiento k 
i permite a k auditoría mtertu 
^ e|cirernna functí'iu preventiva 
I erritiiemlo lecomctukcioms u i - > 1 
I opimomspara nie|<xar]os 
' controles 

N/A 

N/ \ 

Los informes tnmcstrales son circukdos 
informando a la Máxima Autoridad y 
nottíicando a la ONADK/I v al T'.S.C. s 
Llevar control de idan de Acción de cada uno 
dirección que tengi a su cargo 
rec otnef ida Clone s 
(>>nrdinar con el Di partamento de 
segumnento del ISt 2 f d estado de cada 
recomendación hasta llevarla a estatus cerrada. 
\r la cvtstencia de originales de ks 
cauciones) las Declaraciones junidas ccm 
sello di: recibido del INL'. 
Determinar fola dv empleados que 
incumplieron con k obligación de presentar su 

^ fian/4 ) h declaiMción jurada 
Examinar \r ind ejxmdien temen te 

sobre los procesos de gestión ile riesgos, 
control \o institucional de k tntkkd. 
l ocali/ar k evaluación en k capacuiad de los 
Mstema.'^, prtKesos u operaciones para lograr 
resultados \r el impacto de los 
nesgiís identificados, 
reducir los lácsgos residuales y iqustar los 
procc'^o*. de gíibiemo insunictonal en forma 
antkqaada favoreciendo acciones correctivas 
oportunas y decisiones proactivas de k 
Máxima Xuturtdad de k entidad. 

Ll Pkn de Acción de parte de 
ks Direcciones implicadas. 
Se solicita k lista al funcionario 
delegado por k MAL controkr 
kis funckuianos y empleados 
que por k nanioilcza de su 
cargo, debm presentarla 
f^ianza de fidelidad, como 
todos aquelbs que debat de 
presentar deckrackin Jurada de 
bienes. 

Solicitud de parte de k Máxmia 
\utondad Láecutiva rcsptvto a 

una siíuackm especíhca. 

Tegucigalpa MDC 15 de febrero de 2017. 

Mauricio Aguilar L. 

udttof Interno Jefe 










